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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O processo de ensino aprendizagem 
é caracterizado pela união de atividades entre 
professores e alunos, onde os professores 
dirigem componentes curriculares e, os alunos 
desenvolvem competências e habilidades 
inerentes à área de atuação profissional. Nesse 
sentido, o uso de metodologias diferenciadas, 
que colocam os alunos como sujeitos ativos no 
processo de ensino aprendizagem, transformou-
se em uma temática cada vez mais presente 
na prática docente. As metodologias ativas 
nos cursos técnicos são importantes dentro 
do processo de ensino, visto que permitem 
aos docentes um trabalho diferenciado e 
ativo em seus componentes curriculares. O 
objetivo deste trabalho é apresentar o emprego 
dessas metodologias ativas de aprendizagem 
em ações formativas realizadas em dois 
momentos com docentes da ETEC Dona 
Escolástica Rosa. Para isso, os pesquisadores 
por meio de experiência prática e observação 
direta, apresentaram novas metodologias, 

ferramentas tecnológicas e inovadoras que 
permitiram maior aprofundamento no que 
tange novos métodos de aprendizagem que 
respeitam o protagonismo e a autonomia dos 
estudantes. As atividades e as observações 
diretas realizadas durante o desenvolvimento 
destas ações formativas resultaram na 
confirmação de que as metodologias ativas 
são essenciais nos cursos técnicos e que os 
docentes necessitam de formação para a 
utilização delas, visto que são ferramentas 
facilitadoras de uma aprendizagem significativa 
que respeita o ritmo dos alunos e contribui para 
a construção de sujeitos ativos e preparados 
de forma integral para o mercado.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas. 
Ações Formativas. Ensino Aprendizagem. 
Docentes.

INTRODUÇÃO

A formação docente vem passando por 
uma fase de ampla rediscussão no que diz 
respeito ao processo de ensino aprendizagem, 
com o objetivo de formar um profissional com 
maiores possibilidades de agir na resolução 
de problemas dos indivíduos e da sociedade 
onde está inserido. Os modelos tradicionais de 
ensino levam os discentes a um posicionamento 
passivo. Dessa forma, não demonstram suas 
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opiniões, seus interesses, suas vontades e os saberes prévios que já possuem para 
os docentes. 

Nesse sentido, na tentativa de integração entre teoria e prática, as propostas 
metodológicas de ensino precisam ser repensadas pelos docentes, priorizando 
o trabalho por competências e o incentivo ao uso de metodologias ativas de 
aprendizagem. A principal característica do uso de metodologias ativas é a colocação 
dos estudantes como figuras centrais do processo de ensino-aprendizagem. Borges 
e Alencar afirmam que:

Podemos entender Metodologias Ativas como formas de desenvolver o processo 
do aprender que os professores utilizam na busca de conduzir a formação crítica 
de futuros profissionais nas mais diversas áreas. A utilização dessas metodologias 
pode favorecer a autonomia do educando, despertando a curiosidade, estimulando 
tomadas de decisões individuais e coletivas, advindos das atividades essenciais 
da prática social e em contextos do estudante (...)” (BORGES e ALENCAR, 2014, 
p. 120)

Outro fator que necessita ser observado é a postura docente, devido a aplicação 
dessas estratégias inovadoras em sala de aula. Esta postura deve ser analisada, 
evitando dificuldades com o planejamento das atividades que necessitam ser 
realizadas e, atrapalhando a aprendizagem dos alunos. É preciso que os docentes 
reflitam na e sobre a sua prática (DIESEL, BALDEZ e MARTINS, 2017) 

Ainda nesse aspecto é preciso modernizar o processo educativo, acompanhando 
as mudanças e transformações que estão acontecendo no mundo. A formação de 
nossos docentes para que utilizem metodologias que modifiquem e inovem o processo 
de ensino-aprendizagem, discutindo o uso de novas ferramentas e o seu impacto 
na educação técnica deve ser incentivado. Desse modo, o presente trabalho tem o 
objetivo de apresentar duas ações formativas realizadas com docentes sobre o uso 
de metodologias ativas de aprendizagem no Ensino Técnico.

OBJETIVO

Apresentar de modo rápido o emprego das metodologias ativas por meio de 
ações formativas, realizadas com docentes da Etec Dona Escolástica Rosa, que 
aprenderam e desenvolveram novos métodos, técnicas e ferramentas tecnológicas 
para utilização posterior em sala de aula na formação profissional de seus alunos. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização desta pesquisa, as metodologias utilizadas foram a revisão 
bibliográfica, a vivência na profissão e a observação direta das diversas atividades 
realizadas no projeto interdisciplinar. Neste sentido, a observação direta pode ser 
entendida como principal atividade para o desenvolvimento da pesquisa onde, a 
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atenção máxima nas atitudes, espaço físico, palavras e ambiente merecem destaque. 
Bogdan e Biklen apontam que: 

A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado com 
a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista que 
nos permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso objecto 
de estudo. O investigador coloca constantemente questões como: Por que é que 
estas carteiras estão arrumadas desta maneira? Por que é que algumas salas estão 
decoradas com gravuras e outras não? Por que é que determinados professores 
se vestem de maneira diferente dos outros? [...] A descrição funciona bem como 
método de recolha de dados, quando se pretende que nenhum detalhe escape ao 
escrutínio. (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 49).

Importante destacar que métodos de pesquisa foram necessárias para 
averiguar o modo como a realização de ações formativas permitiram aos docentes 
o conhecimento de novas técnicas e ferramentas para utilização posterior com seus 
discentes.

Durante o primeiro semestre letivo de 2018, os pesquisadores realizaram 
atividades formativas com docentes da Etec para socializar o uso das Metodologias 
Ativas. Durante estas ações, também realizaram a observação das diversas atividades 
propostas. O primeiro momento ocorreu com palestra realizada com o tema: “Jogos 
Cooperativos em sala de aula” e, o segundo momento aconteceu na Reunião 
Pedagógica com a realização de um trabalho coletivo a respeito das Metodologias 
Ativas, seus diversos métodos de trabalho e ferramentas.

Na palestra realizada, o aplicativo Kahoot1 foi apresentado aos docentes 
que desenvolveram atividades, questionários (Quiz) e puderam verificar todas as 
ferramentas existentes. As atividades podem ser realizadas nos smartphones como 
também podem ser realizadas em um laboratório de informática com acesso a Internet. 
Após o aprendizado da nova ferramenta, os docentes foram divididos em grupos e, 
participaram de um Quiz preparado pelo pesquisador onde foram estimulados no uso 
da tecnologia como aliada dos docentes, no trabalho em equipe e na cooperação. 

O segundo momento formativo ocorreu durante a Reunião Pedagógica. Para 
isso, inicialmente um dos pesquisadores selecionou sete metodologias ativas 
(Quadro1). Para esta seleção foram separadas videoaulas existentes no Youtube2. 
Após a seleção, fez-se uma lista dos professores da Etec e dividiu-se esses docentes 
nestas sete metodologias. Um dia antes da reunião, o pesquisador simulando uma 
sala de aula invertida enviou aos docentes os links das videoaulas via Whatsapp3 
para que os mesmos pudessem se familiarizar com as temáticas. 

1	  Aplicação gratuita disponível online e para smartphones, que faz uso da sua simplicidade de 
uso e da competição para motivas e incentivar os alunos nos estudos
2	  Plataforma de compartilhamento de vídeos.
3	  Aplicativo de mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones
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Metodologia Ativa Funcionamento

Storytelling As pessoas pensam em formato de narrativas ou histórias e 
é desta maneira que elas compreendem o mundo, através de 
personagens, desejos e motivações (SUTHERLAND, 2014).

Aula Expositiva Dialogada Pode ser definida como uma aula expositiva mais atrativa para 
os discentes. Assim, o professor deve ser capaz de construir uma 
interação com os alunos. O docente desenvolve problemáticas 
que motivam os alunos que explanam suas ideias sobre o 
referido problema e/ou questão.

O Método do Estudo de 
Caso

No estudo de caso, o foco está centrado nos estudantes e não 
nos professores, que são os facilitadores do processo de ensino 
e aprendizagem e possuem a tarefa de estimular a participação 
ativa, a argumentação e o interesse dos estudantes (GRAHAM, 
2010). Berbel (2011, p. 31) assevera que os estudos de caso 
permitem aos discentes “um contato com situações que podem 
ser encontradas na profissão e habituá-los a analisá-las em 
seus diferentes ângulos antes de tomar uma decisão”.

PBL - Aprendizagem 
Baseada em Problemas

A PBL é uma metodologia que faz com que os alunos interajam 
em suas atividades de estudo como se enfrentassem problemas 
da vida real, contextualizadas com o mercado de trabalho. Essa 
metodologia busca nos alunos o trabalho em equipe e o estímulo 
ao desenvolvimento individual, de acordo com a necessidade 
de cada estudante. Desse modo, os alunos tornam-se ativos no 
processo de aprendizagem. Os docentes têm papel de destaque 
e são definidos como mediadores nos diversos grupos de 
alunos, conhecendo seus alunos de perto e auxiliando durante 
todas as problemáticas.

Role Play O Role-play é uma Metodologia Ativa que pode ser traduzida 
como “dramatização”. Esta metodologia facilita para os alunos 
na prática da comunicação em diversos contextos. Consolida 
nos alunos uma formação teórico-prática, pois permite a visão 
de forma dinâmica das atividades que acontecem no mercado.
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GVGO – Grupo de 
Verbalização / Grupo de 

Observação

Esta metodologia normalmente é realizada com uma grande 
quantidade de alunos. Esses alunos devem ser divididos em 
dois subgrupos. Um subgrupo interno (GV) formará um círculo 
e um outro subgrupo externo (GO) formará um semicírculo 
que ficará ao redor das extremidades da sala. Enquanto 
o grupo GV debate determinado tema apresentado pelo 
docente, o grupo GO somente fará observações sem realizar 
comentários a respeito do debate. A partir do momento em que 
o grupo GV não possuir mais assuntos a debater, ele muda de 
posicionamento tornando-se GO e o grupo que antes era GO se 
coloca como GV. O grupo GV precisa eleger um coordenador 
que irá conduzir os debates realizados, um redator para realizar 
anotações das conclusões do grupo e um relator para fazer a 
leitura de todas as conclusões que identificaram em um terceiro 
momento da atividade. O terceiro momento é caracterizado pela 
apresentação dos dois grupos a respeito de suas conclusões e 
o docente solicita aos grupos uma avaliação do desempenho. 

Visita Técnica A visita técnica é uma metodologia que auxilia o docente no 
andamento de suas aulas. Os alunos visualizam de forma prática 
os conteúdos que são estudados em sala de aula. Dessa forma, 
as visitas técnicas auxiliam na formação dos alunos, aliando as 
questões teóricas com as práticas e, propiciam aos mesmos 
um aprendizado mais significativo. Todo um roteiro precisa ser 
elaborado identificando: as atividades a serem realizadas com 
a visita, os objetivos a serem alcançados, os procedimentos 
anteriores à visita técnica, quais as atividades de campo, quais 
os resultados desejados e, de que forma serão elaborados 
esses resultados. Este roteiro permitirá visualizar a realidade do 
local a ser visitado para a construção de atividades posteriores.

Quadro 1: Principais Metodologias Ativas

No momento da reunião, os professores foram separados nos grupos 
antecipadamente selecionados. Em seus grupos deveriam discutir a respeito da 
metodologia apresentada nas videoaulas enviadas via aplicativo e refletir sobre a 
mesma. Após a discussão, as equipes teriam que preparar uma apresentação sobre 
a técnica estudada e buscar um tema/assunto para elaborar um Plano de Aula 
utilizando a técnica discutida com seus pares.

Importante salientar que nesta reunião participaram aproximadamente 50 
docentes que atuam nos diversos cursos da Etec: Administração, Logística, Segurança 
do Trabalho, Nutrição e Dietética, Metalurgia e Portos. Alguns deles já haviam 
utilizado algumas destas técnicas e/ou realizado cursos a respeito das Metodologias 
Ativas; porém a maioria possuía ainda pouca experiência da aplicabilidade dessas 
metodologias em seus eixos de estudo. 

Os professores prepararam suas apresentações no auditório e salas de aula da 
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Etec Dona Escolástica Rosa e ao final expuseram seus planos de aula; demonstrando 
como a aula ocorreria com a aplicação da metodologia estudada. Os grupos fizeram a 
apresentação final no auditório socializando cada uma das Metodologias Ativas com 
os demais colegas, interligando ações, relacionando conceitos de forma contínua, de 
acordo com as competências e habilidades necessárias para a aula escolhida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a realização das duas ações formativas, os pesquisadores fizeram suas 
observações e identificaram algumas resistências iniciais com relação ao uso dessas 
novas metodologias em sala de aula. Na primeira ação formativa, tais resistências se 
deram devido ao uso das tecnologias, visto que, muitos docentes não dominam tais 
ferramentas e sentem receio em seu uso. Porém durante a palestra, com o auxílio 
do palestrante e pesquisador, os receios existentes foram diminuindo e a curiosidade 
pela nova ferramenta ganhou espaço. A partir do momento que foram construindo as 
atividades perceberam que eram capazes e se sentiram motivados a aprender e a 
apreender o funcionamento do aplicativo Kahoot.

Na segunda ação formativa, as resistências iniciais deram-se também pela 
novidade que a temática representava aos docentes. Porém durante a reunião em 
grupos, com as discussões acerca das metodologias estudadas as mesmas se 
dirimiram. 

A socialização das diversas metodologias escolhidas visou despertar o 
interesse pelo planejamento de aulas cada vez mais atrativas, que contextualizem 
seus conceitos com o mundo do trabalho e que coloquem seus alunos como sujeitos 
autônomos de sua aprendizagem. Todos os componentes curriculares podem ter 
suas aulas diferenciadas, permitindo aos alunos um amplo olhar para o curso.

Vale salientar que o trabalho docente com a utilização de Metodologias Ativas 
é incentivado na unidade de ensino. A ETEC Dona Escolástica Rosa em seu Projeto 
Plurianual de Gestão (2017-2021), no que tange as Diretrizes no Processo Ensino 
Aprendizagem corrobora que: “As estratégias de ensino serão diversificadas e de 
modo a favorecer ao educando ser o sujeito do conhecimento; Serão priorizadas as 
atividades que levem o aluno a pensar, descobrir, criar e tomar iniciativas”.

Todas as atividades formativas desenvolvidas oportunizaram aos docentes 
deste processo o alcance de novas estruturas em seu desenvolvimento, ao mesmo 
tempo em que puderam refletir sobre novas formas de trabalho em sala de aula. 
Importante destacar que isto só é possível devido à intencionalidade dada às aulas 
pelos professores. É esta intencionalidade que denota o que se quer que o estudante 
abstraia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que as metodologias ativas, além de permitir a autonomia 
estudantil, facilita nos docentes a construção de aulas cada vez mais dinâmicas. Esse 
aprendizado prático apresentou aos docentes uma visão diferenciada da sala de aula 
atual, onde o professor, portanto, deixa de ser o ator principal e assume uma posição 
de destaque: a de mediador.

De acordo com esta pesquisa, observa-se um trabalho diferenciado da Etec Dona 
Escolástica Rosa no que tange a formação docente. Formação esta que necessita 
entender as gerações que estão adentrando os espaços escolares e, construir um 
processo de ensino condizente com este público. As Metodologias Ativas permitem um 
olhar 360º do trabalho coletivo entre todos os componentes curriculares, a construção 
do conhecimento de forma ativa, por meio de métodos que coloquem os alunos 
como protagonistas do seu conhecimento, com o uso das tecnologias aliadas neste 
processo; oportunizando assim a simulação do ambiente de trabalho e o crescimento 
de nossos discentes.

Após as ações formativas realizadas, notou-se que os docentes começaram 
a utilizar novas metodologias no trabalho em sala de aula. O uso de Metodologias 
Ativas, que aliavam o trabalho com ferramentas tecnológicas e novas práticas, foi 
observado em diversos docentes que participaram destas ações formativas. E, na fala 
dos mesmos, tais práticas foram bem vistas pelos alunos que se sentiram motivados 
no decorrer do semestre letivo.

Parte do trabalho da equipe gestora da Etec “Dona Escolástica Rosa” é 
direcionado à identificação de fatores que possam vir a contribuir para o aumento 
da perda de alunos e, no que tange à coordenação pedagógica, o trabalho dos 
docentes é constantemente analisado. De acordo com pesquisas realizadas junto 
aos discentes, os mesmos atribuem parte da motivação para que abandonem o 
curso, à utilização de práticas pedagógicas tradicionais, que não vão ao encontro dos 
anseios e necessidades da formação profissional atual. Novas gerações solicitam 
novas formas de ensinar e estas devem ser repensadas constantemente. 

É possível por meio dessa prática, alcançar resultados reais e positivos sob a 
vertente da formação dos sujeitos em todas as suas dimensões (técnicas, práticas, 
teóricas e cognitivas). Essa formação prepara os mesmos para atuarem em diversas 
situações de forma versátil, comprometida, criativa; atuando com competência e 
crítica; prontos para não somente o mercado de trabalho, mas sim para toda a vida 
em sociedade.
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